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Este número de RIBLA aproxima-se de uma recorrente crítica à Idade Moderna, época em que o materialismo passou a dominar nossa visão do mundo, desespiritualizando o contato com o universo. Hoje, vivemos envolvidos pela cultura do mercado global, caracterizada pela propaganda, que estimula um acentuado consumo como pretexto de felicidade. Essa compreensão utilitária e consumista de tudo o que nos rodeia levou-nos a compreender o universo como uma coleção de objetos sem vida e dinamismo próprios.  Infelizmente, alguns enfoques ocidentais da leitura bíblica ajudaram a fortalecer essa visão utilita-rista, fragmentada, exploradora e dominadora das forças da natureza. Neste número 65 da RIBLA, queremos contribuir para a convicção de que todo o universo está organizado em movimento contínuo de expansão, no qual planetas, estrelas e galáxias relacionam-se entre si com imensa sabedoria. A visão de universo que comunicamos neste 
número inspira-se nas recentes descobertas da física quântica, embora não as cite nominalmente. Partimos do conceito de que todo o cosmos é misterioso e sagrado. Portanto, nossa relação com a criação deve ser de admiração e cuidado reverentes.Na busca para oferecer chaves de interpretação bíblica para esta nova postura diante do universo, iniciamos com um artigo de Mercedes 
Lopes, no qual a autora define o que entendemos por “ecoespirituali-dade” e mostra a distorção que ocorre, tanto na chave conceitual como 
na prática, quando interesses de grupos econômicos influenciam a fala 
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8e a postura de ambientalistas. Daí a importância de compreender o universo como uma teia de vida e experimentarmo-nos como parte e participantes desse misterioso e surpreendente tecido. Vicenta Mamani apresenta alguns aspectos cotidianos da cosmovi-são aymara, com seus tradicionais ritos que expressam reciprocidade e cuidado com a Pacha Mama e com todos os elementos da natureza, apreendidos como seres vivos e sagrados.Diego Irarrazaval mostra em seu artigo como, na América Latina, as comunidades redescobrem a Palavra ao assumir que são terra e água e ao perceber que cada ser é corpo na criação divina. Assim, a tarefa de cuidar torna-se parte integrante do dom recebido, isto é, do dom de existir. O autor reconhece na ecoespiritualidade, que se manifesta em 
dinâmicas recriadoras do meio ambiente e da humanidade, a presença do Espírito de Jesus Cristo. O artigo de José Luiz Izidoro mostra a mística das comunidades 
afro-descendentes, cujos conceitos definidos na antropologia como 
fronteiras étnicas, culturais, históricas, identitárias, com sua fluidez e suas interações, compõem uma das pautas do debate atual sobre as re-ligiões, as etnias, as culturas e as sociedades no contexto das Américas 
e do mundo contemporâneo. Esses debates desafiam a interdisciplina-ridade e exigem a revisão de paradigmas conceituais, que provocarão o deslocamento dos eixos hermenêuticos e apoiarão a adoção de novas posturas frente ao diferente. 
Tirsa Ventura nos oferece uma reflexão sobre espiritualidade como uma experiência que leva a rupturas epistemológicas e sugere possibilidades de transformação na maneira de olhar o universo e de viver em relação com ele. Uma experiência tão nova que convida a questionamentos, à liberdade, à irreverência e à desobediência vital 
àa fim de que possamos pensar e ver o mundo com diferentes olhares. Três aspectos dessa nova epistemologia são fundamentais para alcançar uma nova visão do mundo: a espiritualidade como uma dimensão não linear, a estética e o sentido da espiritualidade.Fechando o bloco sobre chaves de interpretação, Haroldo Reimer e Ivoni Richter Reimer apresentam um artigo sobre espiritualidade ecológica na Bíblia, destacando inicialmente a sensibilidade do leitor e da leitora para a questão ecológica. Essa sensibilidade gera uma consciência ecológica que pode se apresentar em diversos graus de in-tensidade. O importante é que ela permite ao sujeito uma interpretação em sintonia com o sentido ecológico ou de espiritualidade ecológica 
9registrados nos textos bíblicos. Uma grande contribuição desse artigo é o destaque de elementos de espiritualidade ecológica em passagens seletas de tradições bíblicas. Um segundo bloco de artigos apresenta hermenêuticas bíblicas orientadas pelos princípios ecológicos de cuidado e defesa da nossa casa comum: o universo. O primeiro trabalho desse segundo bloco é de autoria de Elias Brasil de Souza, que aborda a mensagem de esperança e restauração comunicada nos últimos versos da profecia de Sofonias (Sf 3,9-20). Por meio de uma análise retórica e intertextual, o autor analisa todo o livro, mostrando que a universalidade e a abrangência 
da promessa final, com seu admirável tom de alegria, contrastam com o tom sombrio do início do livro, em que se anuncia uma reversão da situação gerada pelo domínio da Assíria. Nos últimos versos do livro, Sofonias convida o povo a cantar de alegria pela nova criação que já está acontecendo através da ação de um povo pobre e humilde, geran-do um novo mundo e uma sociedade humanizada, que tem Javé como centro e fonte de vida. 
Em seguida, Carlos Mesters e Francisco Orofino apresentam uma relação entre dois Decálogos para evidenciar a lenta mudança de men-
talidade do povo bíblico com relação à observância da Lei de Deus e aos 
fenômenos da natureza. Segundo os autores, o fracasso na observância dos Dez Mandamentos gerou essa mudança. Foi justamente a redes-coberta da Palavra de Deus nos fenômenos da natureza que provocou uma visão libertadora do próprio Decálogo.João Luiz Correia Júnior e Jônatas de Mattos Leal apresentam uma 
relação entre o “conhecimento de Deus”, o comportamento ético e a ecologia em uma análise de Os 4,1-3. Os autores expõem uma visão geral da profecia de Oseias, situando-a no contexto sofrido do povo do Reino do Norte (Israel), na época do reinado de Jeroboão II, que viola princípios fundamentais para a vida do povo. Os israelitas matam, rou-bam, cometem adultério, mentem, tomam o nome de Deus em vão. Por isso, o mundo está em crise; paira uma ameaça de morte sobre os seres humanos e sobre todos os seres vivos da terra e do mar. Os autores aplicam esse texto à realidade atual e concluem que estamos em um momento crucial para realizar uma conversão, religando a dimensão da fé com a ética e a ecologia, buscando uma união mais íntima com Deus, com as pessoas e com a natureza.Mercedes Lopes interpreta o Salmo 139 situando-o, inicialmen-te, no momento histórico em que vivemos, relacionando-o, de modo 
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especial, às situações de ameaça à vida no planeta Terra. Em seguida, contextualiza-o na época e situação histórica em que foi composto, isto é, no pós-exílio. A autora analisa o Salmo 139 como uma narrativa mís-tica e como literatura, apresentando sua organização interna como um círculo concêntrico. Termina colocando em relevo as antigas culturas 
que estão por trás da experiência partilhada e mostra a importância das comunidades originárias, isto é, das antigas culturas na defesa da vida do planeta hoje.
 Obertal Xavier Ribeiro toma o cântico de Ana (1Sm 2,1-10) 
como luz para mostrar que Deus “retira o pobre do monturo”. Ribeiro recolhe a fala dos catadores que fazem a coleta seletiva do lixo na Bai-xada Fluminense, no Rio de Janeiro/Brasil, desde 1993. São falas ou discursos que nascem de experiências comunitárias e cotidianas que vão transformando a vida das pessoas e a realidade. O autor relaciona as falas dos catadores de material reciclável com a fala de Ana (1Sm 
2,1-10) para reafirmar a importância do nosso corpo, da nossa vida, no momento atual, no qual estamos diante de um projeto diferente de cuidado com a vida e com o mundo.Luigi Schiavo apresenta o tema do sujeito negado, uma categoria social bastante comum na América Latina e no Caribe. São as gran-des massas de excluídos e excluídas da participação no processo de desenvolvimento social. Ao resgatar aspectos do contexto histórico e de textos das primeiras comunidades cristãs, o autor oferece luzes para uma análise da realidade atual. Schiavo apresenta também uma proposta de mística social nos escritos paulinos.
 No último artigo, Sandro Gallazzi recorda que, no final do 1º sé-culo, as cartas pastorais propuseram um modelo de igreja que pudesse ser aceito pelo império e se tornasse lícita, deixando de ser considerada uma superstição. Para isso, foi necessário elaborar e impor uma única 
doutrina, uma organização sólida e a prática da “piedade”, expressão 
máxima da religiosidade greco-romana. O autor afirma que esse é o tema principal das cartas a Timóteo e da carta a Tito: a didaskalia, a doutrina, a instrução; o proistemi, o governar, presidir; a eusebeia, a piedade, a religiosidade. Diz que essas são palavras quase exclusivas das cartas pastorais e que constituem os assuntos centrais das mesmas. Em seu ensaio, Gallazzi aproxima-se criticamente desses valores e de um modelo de igreja vigente na atualidade. Esperamos que a leitura desses artigos proporcione uma com-
preensão mais densa do que significa o shalom cósmico, que supõe a 
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busca contínua de viver em harmonia consigo mesmo, com as outras pessoas e com a criação. Essa nova consciência nos permitirá desfrutar todo o potencial de vida que existe em cada ser, assumindo e integrando o ciclo de vida/morte/vida, e questionar nossas relações interpessoais 
cotidianas, preconceituosas e excludentes, reafirmando a dignidade e 
a importância de todas as criaturas. Que essas experiências nutram nossa espiritualidade bíblica em perspectiva ecológica, possibilitando um encantado e comprometido olhar para o universo e todos os seres.
